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Accountability e a Fundação
Rotária no Distrito 4420

Editorial

E
ste termo em inglês, accountability, resume o es-

pírito deste editorial para a Carta Mensal: pres-

tar contas. Quando se diz em inglês que alguém 

é ‘accountable’, significa que pode ser cobrado pelo 

resultado, ou seja, faz a prestação de contas. 

Como chairman do Distrito 4420 há três anos, sou 

o responsável por ajudar os três últimos governado-

res a uma dupla missão: aumentar a captação de re-

cursos de nosso Distrito e incentivar os clubes a ala-

vancar o número de projetos, o que em última análise 

garante o retorno dos dólares investidos, às nossas 

comunidades. 

Não há segredo. Não há mistério. Não há desvios. 

O sistema FDUC (Fundo Distrital de Uso Controlado) 

é travado de tal maneira, que mesmo um impensável 

chairman incompetente ou corrupto não teria espaço 

para qualquer manobra com as verbas da Fundação. 

O que existe é ignorância. A maioria dos companhei-

ros que alegam fugir das contribuições à Fundação, 

sob alegação de malversação de fundos, na realidade 

desconhecem o mecanismo de aplicação do dinheiro. 

Vou fazer minha parte: abriremos a “caixa preta”, que 

nunca existiu. Mas vamos lá. 

A Fundação é como um banco. De um lado, capta 

recursos dos “investidores”, no caso, os companheiros 

doadores à Fundação. De outro, investe estes em pro-

jetos comunitários. À semelhança de um banco, não 

faz sentido somente captar verbas: se não investir, não 

trará ao Distrito o retorno ideal em termos de investi-

mento social. 

Em outras palavras, a Fundação somente “alavan-

ca” recursos, para usar um termo da moderna crise fi-

nanceira, se houver projetos de subsídios dos clubes 

do Distrito. Podemos disponibilizar muito mais do que 

arrecadamos, a exemplo dos bancos que emprestam 

até dez vezes seu capital, desde que, os clubes se mo-

vimentem e montem projetos. 

Como funciona o FDUC? Funciona como uma conta 

corrente do Distrito. O Governador 2005/06, Roberto 

Herrera, e seus presidentes arrecadaram em torno de 

US$ 287 mil. Após três anos, ou seja, em julho de 2008, 

cinqüenta por cento deste valor foi creditado na conta 

Mário César de Camargo
charmain e EGD 1999/00

Os clubes que mais arrecadaram

no período 2005-2008

1) Santos - José Bonifácio: US$ 278.306,00

2) Santos: US$ 181.258,00

3) Santos - Praia: US$ 74.173,00

4) São Paulo - Sudeste: US$ 71.343,00

5) Santo André - Norte: US$ 68.354,00

6) São Paulo - Aeroporto: US$ 66.833,00

7) Santo André: US$ 63.290,00

8) São Vicente: US$ 44.605,00

9) Santos - Oeste: US$ 42.686,00

10) São Bernardo do Campo: US$ 35.722,00

Os clubes que mais receberam no período 

2006-2009 (até novembro de 2008);

1) Santos - José Bonifácio: US$ 149.827,00

2) Santo André - Norte: US$ 84.679,00

3) Santos: US$ 58.739,00

4) Santo Amaro: US$ 41.014,00

5) São Vicente: US$ 39.063,00

6) São Paulo - Nove de Julho: US$ 34.684,00

7) São Paulo - Aeroporto: US$ 30.000,00

8) Santo André: US$ 22.149,00

9) Peruíbe: US$ 20.919,00

10) Santo André - Alvorada: US$ 19.459,00
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do Governador 2008/09, Sérgio Lazzarini, para aplicar 

em projetos do Distrito. Deste valor são deduzidos os 

montantes dos diferentes auxílios equivalentes, dos 

clubes do 4420. 

Vale dizer que, no mesmo triênio, o total arreca-

dado foi de US$ 1,398 milhão, nos limites do Distrito. 

Uma arrecadação ímpar, que à exceção de um ano so-

mente, bateu recordes consecutivos e crescentes no 

Brasil desde o ano 2000. 

Mas os céticos perguntarão: e o retorno? Será que 

com 50% da arrecadação de volta ao Distrito, recupe-

ramos nosso investimento? 

E a respostas é: depende. Depende dos clubes. 

Aos números, ainda que entediantes, se estamos 

prestando contas, eles não 

podem carecer. 

Estes números têm ori-

gem num documento cha-

mado ‘Activity Report’, edi-

tado pela Fundação Rotária, 

que é uma conta corrente de 

todas as atividades do Dis-

trito, por clube, que recebe-

ram dinheiro da Fundação. 

Significa que o Gover-

nador e o chairman estão 

atados a utilizar e liberar verbas, unicamente, para pa-

trocinar projetos de clubes, ou então, para “comprar” 

IGE’s (Intercâmbio de Grupos de Estudos) adicionais, 

ou investir em subsídios simplificados, até o limite de 

20% da verba, à nossa discreção. Ou mesmo adquirir 

bolsas educacionais, raras em nosso Distrito. 

Ao contrário de certas instituições, não é um cartão 

corporativo: com essa verba somente podemos finan-

ciar programas educacionais e humanitários.

Os valores enumerados por clube e projeto con-

templado constam de uma apresentação contábil que 

tenho realizado em diversos clubes do Distrito, que 

não cabem neste texto. Resumidamente, o mecanis-

mo funciona assim: 25% da verba do projeto vem do 

clube, 25% do clube parceiro internacional e 50% da 

Fundação. 

De fato, dada a excelente arrecadação dos últimos 

anos, sobejamente conhecida, os clubes entram com 

somente US$ 100,00 por projeto. Os 25% de sua verba, 

na realidade, são bancados pelo FDUC do Distrito, sob 

controle do Governador e do chairman. O que é neces-

sário para ter acesso? O projeto. 

Nestes três anos incompletos, temos o retorno que os 

projetos de subsídios proporcionaram às comunidades, 

explorando a reciprocidade patrocinada pela Fundação. 

Os valores abaixo expressam unicamente a somatória 

dos valores aportados pelos clubes estrangeiros, soma-

dos às verbas liberadas pela Fundação.

No ano 2006-2007 - US$ 37.029,00.

No ano 2007-2008 -  US$ 283.913,00

Até novembro de 2008, 

US$ 125.694,00, ainda faltan-

do meia gestão para o atual 

Governador Sérgio Lazzarini. 

Nosso Distrito arreca-

dou, entre 2003 e 2006 - US$ 

745.000,00

Sem considerar IGE’s, bol-

sas ou qualquer outro benefí-

cio da Fundação, limitando-se 

unicamente aos subsídios, no 

período 2006 até novembro de 2008, conseguimos re-

tornar - US$ 647.000,00

Superaremos, folgadamente, o valor arrecada-

do, mesmo com a dedução de cinqüenta por cento 

à Fundação, graças ao mecanismo de “empatar” os 

valores arrecadados entre clube parceiro e clube in-

ternacional. 

Já li algumas vezes o ditado “a luz do sol é o melhor 

alvejante”. 

Ao prestar contas, espero contribuir para esclarecer 

as origens e aplicações de nossos recursos. Como me-

lhor arrecadador da Fundação no Brasil, nosso Distrito, 

ainda assim, recebe mais do que doa. 

De um lado, os companheiros que doam. Do outro, 

os companheiros que se envolvem nos projetos. É dis-

so que é feita a Fundação Rotária. Sem rodeios, sem 

“caixa preta”, no melhor estilo da prova quádrupla.

Nós todos somos accountable pelos resultados.
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Mensagem do Presidente

Dong Kurn (D.K.) Lee
Presidente do Rotary 
International

Caros 
Companheiros,

A 
missão da Fundação Rotária é capacitar 

os rotarianos a promover a compreen-

são, a boa vontade e a paz em todo o 

mundo por meio da melhoria das condições de 

saúde em suas comunidades, do apoio à educa-

ção e do alívio da pobreza.

Embora essa definição pareça simples, seu 

significado tem um enorme valor, especialmen-

te para todas as pessoas beneficiadas pelos 

programas patrocinados pela Fundação Rotária 

todos os anos – crianças tão pobres que não po-

dem freqüentar uma escola; famílias que perde-

ram tudo o que tinham em desastres naturais; 

comunidades que não contam com sistemas 

sanitários adequados, água limpa ou cuidados 

médicos.

A missão da Fundação Rotária tem um 

enorme valor para os dois bilhões de crianças 

que estão livres da pólio. Por causa do traba-

lho que a Fundação ajudou a apoiar, foram 

prevenidos cinco milhões de casos de parali-

sia infantil e mais de 250.000 mortes causadas 

pela poliomielite.

Atualmente, estamos enfrentando aquelas 

que – assim esperamos – são as etapas finais da 

nossa luta contra a pólio. Todos vocês contri-

buíram com seu apoio à Fundação Rotária e é 

por meio dela que fazemos parte das iniciativas 

diárias de erradicação, garantindo transporte, 

confecção de folhetos informativos, promoção 

da campanha e até mesmo os pirulitos distribuí-

dos às crianças nos dias de vacinação. Tudo para 

garantir que a vacina oral contra a pólio, essa 

proteção essencial, chegue a todos os meninos 

e meninas do mundo, fazendo com que cada 

rodada de imunização seja uma missão bem-

sucedida.

Todos aqueles que já participaram de algum 

Dia Nacional de Imunização sabem exatamen-

te do que eu estou falando ao afirmar que não 

existe nada comparável a essa experiência, de 

que não há nada como saber que você faz parte 

de uma iniciativa que salva vidas, e que por isso 

fará história. Se você não puder estar lá pesso-

almente, participe com sua ajuda por meio da 

Fundação Rotária.

Por que o Rotary tem uma Fundação? Porque 

ela engrandece nossa organização, potencia-

lizando o trabalho de todos os nossos clubes e 

distritos. A Fundação Rotária permite que cada 

um de nós participe do trabalho do Rotary e faz 

com que as nossas realizações sejam cada vez 

maiores e alcancem novas alturas.

Neste mês especial em que celebramos a 

Fundação Rotária, devemos lembrar que ela é a 

nossa Fundação, que ela existe por nossa cau-

sa e para nós, permitindo-nos realizar cada vez 

mais para trazermos esperança ao mundo.A res-

ponsabilidade de manter nossa Fundação cada 

vez mais forte está em nós mesmos.
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Notícias do RI

Nos dê sua melhor foto

Você tem uma foto especial de uma arre-

cadação de fundos, um projeto internacio-

nal, da Convenção de RI ou de um evento 

local de clube? O prazo final para o concur-

so anual de fotografia da The Rotarian é 28 

de fevereiro, e estamos procurando qual-

quer coisa que ilustre o “Dar de Si Antes de 

Pensar em Si.” 

Além disso, os rotarianos poderão votar 

em sua fotografia favorita na categoria de 

Prêmio de Escolha Pessoal. A votação on-

line será de15 de abril até 15 de maio. Assim, 

envie suas fotografias agora e diga para seus 

amigos e para os sócios de seu clube que vi-

sitem o site que começa em abril para darem 

os seus votos!

RI ingressará no Salão da Fama da Pólio

Por Dan Nixon

Em 1958, os Estados Unidos estavam bem no cami-

nho de ganhar a batalha contra a pólio. A vacinação 

em massa usando a vacina Salk teve sucesso, diminuin-

do o número de casos em mais de 90 por cento do pico 

de 58.000 casos em 1952. Experimentos em campo da 

vacina oral de Sabin há pouco haviam começado. 

No mesmo ano, o Salão da Fama da Pólio foi estabe-

lecido pelo Departamento de Trabalho do Instituto de 

Reabilitação Fontes Aquecidas Roosevelt da Geórgia. 

Dezessete heróis pioneiros na batalha inicial contra a 

pólio ingressaram no salão, incluindo o ex-presidente 

norte-americano Franklin D. Roosevelt e os inventores 

da vacina, Jonas Salk e Albert Sabin. 

Para comemorar o seu 50º aniversário, o Salão da 

Fama da Pólio introduzirá como membros os quatro 

parceiros que encabeçam a Iniciativa Global de Erradi-

cação da Pólio: Rotary International, Organização Mun-

dial da Saúde, os Centros para Controle e Prevenção de 

Doenças e UNICEF. 

A cerimônia de ingresso aconteceu dia 14 de no-

vembro no quadrilátero do instituto, apresentando os 

palestrantes convidados especiais Peter Salk, filho pri-

mogênito de Jonas Salk, e o Congressista do Missouri 

Ike Skelton, um antigo paciente de pólio das Fontes 

Aquecidas. 

Os representantes das novas organizações ingres-

santes e familiares dos homenageados originais assis-

tiram à cerimônia, e o público também foi convidado. 

O Curador da Fundação Rotária, John Germ, que presi-

de a Comissão do Desafio de US$100 Milhões de Rota-

ry representou o Rotary International. 

As organizações ingressantes foram homenagea-

das em uma grande placa de bronze que detalha suas 

contribuições aos esforços contínuos de erradicação 

da pólio, e as contribuições dos homenageados ori-

ginais foram realçadas com uma placa semelhante. 

Ambas as placas estão exibidas permanentemente no 

monumento do Salão dos Fundadores no lado da fora 

do Salão da Fama da Pólio, que foi inaugurado por Ele-

anor Roosevelt em 1958. 

Seguindo a cerimônia, os convidados foram para 

uma recepção e para o Jantar do Dia dos Fundadores 

do Franklin D. Roosevelt no Salão do Instituto da Ge-

órgia. O custo da recepção e do jantar foi de US$175 

por pessoa, com o procedente beneficiando o Fundo 

de Desenvolvimento das Fontes Aquecidas Roosevelt. 

“Este é um grande dia e um modo para reconhecer 

o que os quatro parceiros globais estão fazendo,” diz 

Greg Schmieg, diretor executivo do instituto. “O fato 

que pólio foi erradicada nestes país há quase 50 anos 

não muda o fato de que ainda é um problema contínuo 

em muitas partes do mundo, e isso que Rotary e outros 

fizeram e continuarão fazendo pelos restantes é um 

tremendo exemplo que merece ser homenageado.“ 

Para mais informação sobre o instituto visite www.

rooseveltrehab.org.

Imagem ilustra uma ação social. Prepare-se 

e participe
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Capa

Seminário da Fundação 
Rotária: a importância das doações

A 
Governadoria do Distrito 4420 realizou, no dia 08 de 

novembro, no Colégio Rio Branco, em São Paulo, o 

Seminário da Fundação Rotária. Na ocasião, além 

da palestras informativas sobre a Fundação, o evento apre-

sentou quatro cases de sucesso, que são apresentados nesta 

edição da Carta Mensal, referentes aos Rotary Club’s: Peruíbe, 

Santos, São Paulo – Santo Amaro e São Vicente – Praia. 

Além disso, o Seminário foi marcado por homenagens 

aos Major Donors, com destaque aos membros da Paul 

Harris Society (PHS) e ao casal Virgílio e Nina Piva, primei-

ros brasileiros integrantes da Sociedade Arch C. Klump.

De acordo com o Governador do Distrito, Sérgio Lazzarini, o 

Seminário da Fundação é o mais importante encontro do ano 

rotário. “Nosso Distrito é o que 

mais contribui com a Fundação 

no País”, enfatizou. “Quando 

pensamos em FR, falamos de 

um dos mais importantes pro-

gramas de RI, que visa captar 

recursos para esta entidade. O 

uso desses recursos tem sido 

feito no mundo inteiro para 

diversas áreas, como saúde, in-

formática, educação, entre outros”. Além disso, o Governador 

ressaltou que as ações do Rotary são feitas em prol da comuni-

dade. “O trabalho da Fundação Rotária influencia diretamente 

na vida não só dos rotarianos, mas ao próximo”. 

Apresentações

O Seminário da Fundação Rotária contou ainda com 

importantes lideranças que expuseram suas experiên-

cias relativas à atuação da Fundação. Exemplo disso foi a 

apresentação do diretor 1995/97 do Rotary International 

(RI), José Alfredo Pretoni, que enfatizou a importância da 

participação de cada presidente de clube para incentivar 

A mesa de abertura do Seminário da Fundação Rotária contou com o EGD Mário César, o 
Governador do Distrito, Sérgio Lazzarini e com o EGD 1991/92, Flávio Farah

Evento contou com palestras informativas sobre a FR
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as doações. “O fator multiplicador faz a diferença na arre-

cadação final. Além disso, um dos principais diferenciais 

deste investimento é saber onde o dinheiro está sendo 

aplicado, já que a Associação é uma entidade séria, em 

que seus recursos são auditados anualmente”, afirmou.

Outro destaque do evento foi a prestação de contas relativa 

às últimas três gestões, dos valores da Fundação, que foi deta-

lhada pelo EGD 1999/00, Mário César Camargo. “O sucesso da 

crescente arrecadação do Distrito 4420 é o núcleo de pessoas 

e o envolvimento constante destas com Fundação. Não existe 

mistério, nem desvio deste dinheiro. Tudo que foi contribuído, 

após três anos, vai para a conta do seu sucessor É um cálculo 

exato”, acrescentou o chairman Mário César. 

Também contribuíram com o enriquecimento do Se-

minário da Fundação Rotária os seguintes palestrantes: o 

Instrutor Distrital, Fernando Dias Sobrinho, a chair 2008 do 

IGE (Intercâmbio de Grupos de Estudo) do Distrito, Thaís 

Helena Pavanelli e, ainda, o EGD 2006/07, Marcelo Demé-

trio Haick, que abordou o tema “Como transformar os nos-

sos sonhos em realidade”.

Paul Harris Society 

A Sociedade Paul Harris visa homenagear ro-

tarianos que contribuem, anualmente, com US$ 

1.000 ou mais ao Fundo Anual para Programas, que 

tem seus recursos destinados para financiar a im-

plementação dos programas humanitários, educa-

cionais e culturais da Fundação Rotária. Além dis-

so, a PHS tem como objetivo principal reconhecer 

dentro do Distrito a generosidade e o compromisso 

dos membros em apoio à missão do Rotary de pro-

mover paz e compreensão mundial. Em novembro 

deste ano, o Distrito 4420, alcançou a marca de 100º 

Membro PHS.

Sociedade Arch C. Klumph

A sociedade tem o nome do fundador da Funda-

ção Rotária e homenageia membros cujas contribui-

ções acumuladas alcancem 

um total de US$ 250.000, ou 

mais. Com isso, se tornam 

membros da Sociedade Arch 

C. Klumph e têm suas fotos 

expostas permanentemente 

na Galeria Arch C. Klumph, 

na sede mundial do Rotary 

International. Os primeiros 

brasileiros a integrarem a 

Arch C. Klumph, é o casal 

Vírgilio e Nina Piva, de nosso 

Distrito.

Governador Sérgio Lazarrini durante Seminário

Carlos Henrique de Alvarenga Bernardes, 

presidente 2008/09 do RC Santos (ao centro) 

recebeu honraria por ser o 100º PHS do Distrito 4420

EGD Mário César Camargo fez uma explanação sobre a 
aplicação dos recursos da Fundação

Fernando 
Dias Sobrinho 
expôs sobre a 
Sociedade Arch 
C. Klump
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Capa

Paulo Gaieski comemora marca

do 100º membro PHS do Distrito 

O presidente da Sub-

comissão Distrital da PHS 

(Paul Harris Society), Paulo 

Gaieski, enfatizou durante 

o Seminário da Fundação 

Rotária, a importância das 

doações para a manuten-

ção dos trabalhos sociais 

financiados pela entidade. 

Além disso, Paulo destacou 

que atingir a meta do 100º 

membro PHS foi resultado 

de um trabalho contínuo 

do Distrito 4420. “Foram 

mais de dois anos de traba-

lho, do lançamento desta 

meta, até atingí-la. Todos sabemos que apoiar a Fundação refle-

te diretamente numa série de programas humanitários de ajuda 

aos mais necessitados, sendo a afiliação a Paul Harris Society um 

compromisso extremamente significativo e, por isso, devemos 

deixar aqui os nossos mais sinceros agradecimentos àqueles que 

se juntaram neste maravilhoso ideal”, destacou.

Durante o Seminário da Fundação Rotária, realizado no Colé-

gio Rio Branco, Paulo comentou sobre a importância da Paul Harris 

Society para evolução da FR e sobre a sua função junto ao Distrito. 

“Ser presidente da Subcomissão da PHS me fez compreender o ver-

dadeiro significado de ser rotariano, ou seja, que é sempre oferecer 

ou doar algo ao próximo. Além disso, fico lisonjeado de ver que um 

trabalho de formiguinha dentro do Distrito, para aumentar o nú-

mero de companheiros PHS, já apresentar resultados tão positivos 

e significativos”, afirmou. 

Outro destaque apontado por Paulo foi com relação à meta 

proposta pela Governadoria para até o final da gestão 2008/09. 

“Alcançamos o 100º membro e, com o apoio total do Governador 

Sérgio Lazzarini pretendemos atingir os 150 integrantes. Porém, 

espero ultrapassar este objetivo”, ressaltou.

Já com relação à sua trajetória junto ao Rotary, Gaieski conta 

que ingressou na entidade há cinco anos. Apesar do pouco tempo, 

mas com uma atuação forte, Gaieski em 2006/07 assumiu a presi-

dência do RC São Paulo – Aeroporto, sendo em seguida convidado 

a integrar a Equipe Distrital na atual gestão.

Paulo Gaieski abordou a Paul Harris 
Society em sua apresentação no 
Seminário da FR

Pretoni falou sobre o Plano Visão 

de Futuro do RI

Thais Pavanelli chair do IGE

EGD Marcelo Haick abordou a questão da 

transformação de sonhos em realidade
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Os Doadores Extraordinários Virgílio e Nina Pina, 

representantes do Distrito 4420, são os primeiros 

brasileiros a tornarem-se membros da Sociedade 

Arch C. Klumph.  

Pode-se afirmar que Virgílio Pina já transformou mui-

tos sonhos em realidade. Em 2006, ele ajudou a fundar 

o Rotary Club Santos - José Bonifácio, e atuou como seu 

primeiro presidente. Além disso, liderou os esforços de 

apoio ao Fundo Anual para Programas da Fundação 

Rotária com doações de cerca de US$ 255.000 desde a 

fundação do clube. Outra iniciativa de Pina foi doar seus 

próprios pontos de reconhecimento para que os demais 

sócios do clube se tornassem Companheiros Paul Harris. 

O resultado foi 55 novos Companheiros Paul Harris, com 

contribuições acima de US$ 25.450. Pina diz que man-

terá o desafio até que todos os sócios do clube façam 

doações e recebam o reconhecimento.

Ações - Sob a liderança de Virgílio Pina, o Rotary 

Club Santos - José Bonifácio tornou-se o clube com 

maior volume de doações per capita do mundo ao Fun-

do Anual para Programas em 2006/07, com média de 

US$ 6.054,63 por sócio. Isso impulsionou a média de 

doações per capita do Distrito 4420 a US$ 394,59 por 

sócio, a mais alta do planeta. Além disso, o número de 

sócios passou de 45 para 153. Hoje, o clube conta com 

mais de 160 sócios e é o maior do Distrito.

Sobre o ingresso na Sociedade Arch Klumph, o Ins-

trutor Distrital, Fernando Dias Sobrinho, fez questão de 

ressaltar a relevância da entidade. “A Fundação Rotária 

nasceu por inspiração e trabalho de Arch Klumph, que 

dizia, que a finalidade da Fundação não é cons-

truir monumentos de tijolos e pedras. Se traba-

lharmos com mármore, este perecerá; se traba-

lharmos com cobre, o tempo o deteriorará; se 

erigirmos templos, estes cairão em ruínas. Mas 

se trabalharmos com mentes imortais, se as im-

buirmos do verdadeiro significado do espírito 

do Rotary, como está expresso no nosso objeti-

vo, estaremos gravando, eternamente, algo que 

enobrecerá toda a humanidade. Por isso, apesar 

de jovem, o Rotary Club Santos - José Bonifácio e, seu 

primeiro presidente, Virgilio Pina, destacaram-se pela 

eficácia e deixaram orgulhosos os membros do Distrito 

4420. Continuem brilhando!”, expressou.

Durante Seminário da Fundação Rotária, no Colé-

gio Rio Branco, realizado em 08 de novembro, em São 

Paulo, Piva comentou sobre como vê a sociedade atu-

almente. “Confio no ser humano. O grande desafio da 

humanidade é a inclusão social. A nós rotarianos foi 

destinada a missão de romper a inércia e tornar esse 

mundo melhor. Podemos nos permitir sonhar. Vamos 

realizar nossos sonhos, compartilhando nosso conhe-

cimento e mostrando o caminho”, afirmou.

Iniciativa - Atualmente, Pina está ajudando o RC 

a organizar uma rede de clínicas de saúde em Santos 

em colaboração com os Distritos 4420 e 6250 (partes 

dos estados de Minnesota e Wisconsin, nos EUA). “A 

primeira clínica servirá a uma população de cerca de 

10.000 pessoas. Ao todo, serão construídas 12 clínicas 

por intermédio de parcerias com a iniciativa privada. 

Todo o equipamento e materiais serão financiados por 

Subsídios Equivalentes da Fundação Rotária”, explica o 

membro da Sociedade Arch C. Klump.

Além disso, Pina faz questão de ressaltar que os ro-

tarianos dispõem de todos os recursos para melhorar 

a vida de seus semelhantes. “O Rotary International é 

o meio pelo qual todo rotariano pode transformar o 

sonho de servir em realidade. Quando os rotarianos se 

engajam no Rotary, não há limites para o que é possível 

realizar”, finalizou.

Primeiros brasileiros da

Sociedade Arch C. Klumph

Virgílio Piva comentou sobre a importância das doações
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RC Santo André – Sul celebra 
20 anos de sucesso da creche Cata Preta

A 
decisão dos sócios do Rotary Club Santo André – Sul 

de construir uma creche no município foi definida 

na Conferência Distrital de 1982, em Poços de Cal-

das. Assim teve início o projeto da creche Cata Preta que, 

no dia 13 de novembro deste ano, comemorou 20 anos de 

fundação. Com o objetivo principal de consolidar a atuação 

do clube, este projeto aglutinou todos os companheiros e 

tornou-se uma atividade de projeção social inquestionável.

Case de Sucesso

Fachada antiga da creche Instalações atuais
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De acordo com a presidente da creche Cata Pre-

ta, Lourdes Cervantes Sandri, a solenidade de inau-

guração da entidade, há 20 anos, teve muito calor 

humano e emoção, por representar a realização de 

um sonho que necessitou de muita dedicação e per-

severança. “Essa emoção foi compartilhada não só 

por quem participou da obra, mas também, com os 

moradores da comunidade, que passariam a ter seus 

filhos totalmente assistidos na creche, que iniciou 

seu trabalho com 60 crianças de dois a seis anos”, 

comentou Lourdes. 

Atualmente, a creche atende 80 crianças da região 

que se encontram em situação de risco social. A creche 

da Cata Preta está localizada na Estrada da Cata Preta, 

590, em Santo André.   

Histórico

Um sonho que nasceu durante a Conferência 

Distrital de 1982, hoje é realidade e exemplo de 

atendimento social do Rotary. Entretanto, a his-

tória de consolidação deste case de sucesso não 

foi uma marca do período que antecedeu sua fun-

dação. Isso porque, durante muito tempo, o RC 

Santo André – Sul buscou junto à Prefeitura uma 

área para a construção da entidade. Após várias 

pesquisas, houve a liberação de uma área que foi 

compromissada ao RC, de 3.200 metros, no bairro 

Cata Preta, que teve seu projeto e alvará aprova-

dos em junho de 1985. 

A partir de então houve uma grande movimen-

tação dos sócios para a arrecadação de fundos. 

“Nomes importantes deste período foram Helena 

Passarelli, que conseguiu recursos junto à Legião 

da Boa Vontade (LBV), Flávio Bronisesky, que cha-

mou para si toda a responsabilidade pelos homens 

da massa e da colher e nosso companheiro Milton 

Gava, que além de suas doações, deu assistência 

nas compras dos materiais, na supervisão das obras 

e até na mão-de-obra, cedendo profissionais e fa-

zendo ele próprio. Além disso, a gestão 1987/88, 

foi marcada por muita colaboração, assim, todos os 

incidentes no decorrer da construção foram absor-

vidos pela capacidade de compreensão e generosi-

dade de todos os que se envolveram na construção 

da creche”, lembra Malu. 

O Rotary Club Santo André – Sul e a ASFAR inau-

guraram a creche da Cata Preta, em 13 de novembro 

de 1988, com a presença do Governador do Distrito 

461 de Rotary International, Dante G. Amato, e do 

José Eugênio Pinheiro como presidente do clube.

EGD Dante Amato e José Eugênio Pinheiro durante a 

cerimônia de inauguração

80 crianças em situação de risco social 
são atendidas pela entidade
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RC Peruíbe: envolvimento da 
comunidade local foi decisivo para 
sucesso de projetos

O 
Rotary Club de Peruíbe apresentou, durante o 

Seminário da Fundação Rotária realizado em 08 

de novembro, no Colégio Rio Branco em São Pau-

lo, duas ações solidárias. Uma delas é a lavanderia para o 

Hospital e Pronto Socorro Municipal e a outra, a doação de 

um automóvel para o Banco de Leite Humano da mesma 

unidade médica, ambas realizadas em parceria com o RC 

de Treviglio e Pianura Bermasca, da Itália.

Estas iniciativas foram financiadas por meio do Pro-

grama Subsídios Equivalentes, da Fundação Rotária, que 

visa apoiar projetos de prestação de serviços humanitários 

internacionais em cooperação com clubes de outro país. 

Com a participação ativa dos rotarianos, o programa de 

Subsídios Equivalentes se baseia nos princípios de parce-

ria, no qual, juntos, os RCs e/ou distritos localizados em dois 

países, sendo um o do projeto, planejam, implementam e 

concluem a iniciativa. O financiamento para qualquer sub-

sídio desta natureza é oferecido com base nas contribui-

ções dos responsáveis pelo projeto. A Fundação equipara 

US$ 0,50 para cada US$ 1 de contribuição proveniente do 

FDUC (Fundo Distrital de Uso Controlado). 

Nesta linha, a doação da lavanderia, Matching 

Grant#66866, bem como a iniciativa do automóvel para o 

Banco de Leite Humano, Matching Grant#66867, tiveram o 

apoio do Distrito 2040 italiano.

Representando o RC de Peruíbe, Mario Cantuaria, 

em sua apresentação durante o Seminário da Fundação, 

mostrou que uma boa preparação é fundamental para o 

desenvolvimento de ações sociais. “É preciso um envolvi-

mento total do presidente”, enfatizou. Além do empenho 

dos sócios, ele afirma que houve uma dedicação da comu-

nidade do setor da saúde para a realização da inciativa em 

Peruíbe. 

Cantuária ainda ressaltou que o projeto da lavanderia 

já tem convênios estabelecidos para a manutenção, que 

pode ser simples, em virtude de o equipamento ser 100% 

nacional. Já para a doação do automóvel, um Fiat Uno, foi 

fundamental a participação da população local. “Era uma 

necessidade simples, mas que faz toda a diferença para o 

funcionamento do Banco de Leite. Com certeza, propostas 

neste sentido são essenciais para desenvolvimento futuro 

da comunidade”, finalizou.

Case de Sucesso

Equipamento doado para lavanderia do hospital

Veículo contribuiu para manutenção 
do estoque do Banco de Leite do 
município
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Futuro

Emoção marca formatura dos 

Patrulheiros Mirins de 
Santo André

O 
Corpo de Patrulheiros Mirins de Santo André 

promoveu em sua sede, dia 14 de novembro, a 

formatura de mais uma turma de jovens. Além 

da presença do Governador do Distrito, Sérgio Lazzari-

ni e de outras lideranças rotárias, o evento contou com 

familiares dos adolescentes, que se emocionaram com 

a cerimônia. O projeto dos Patrulheiros Mirins é mais 

um exemplo de sucesso idealizado pelo Rotary Club 

Santo André.

Fundado em 21 de agosto de 1962, a entidade hoje é 

presidida por Seitiro Assanuma, que enfatizou a importân-

cia de cuidar dos jovens. “Temos que ter responsabilidade 

com estes adolescentes que são o futuro da nossa nação”, 

ressaltou. A relevência da manutenção deste trabalho junto 

aos jovens também foi destacada pelo Governador duran-

te a solenidade. “O grupo de Patrulheiros é uma bandeira 

do RC Santo André e compartilhar de mais esta formatura, 

considerando as condições sociais destes meninos, é saber 

que colaboramos pelo menos para lhes garantir um lugar 

ao sol”, afirmou Lazzarini.   

O curso de Patrulheiros Mirins tem duração de seis me-

ses e é destinado a jovens entre 15 e 16 anos e que este-

jam cursando a primeira série do Ensino Médio. Além da 

questão disciplinar física e civil, os adolescentes recebem 

orientações profissionais e são encaminhados, por meio 

de parcerias com empresas, ao primeiro emprego. 

Referente à formatura, o EGD Octávio Leite Vallejo 

1983/84, comentou sobre a formação dos futuros cida-

dãos. “O jovem é como uma folha de papel em branco e 

a cada um de nós do Rotary cabe contribuir para escrever 

suas histórias baseada em amor, amizade e disciplina”. 

Aprendizado

Um dos momentos mais emocionantes da cerimônia 

foi quando um dos patrulheiros formandos comentou so-

bre a sua experiência junto ao grupo. “Aprendi o que é ter 

Presidente da Instituição Seitiro Assanuma

Instrutores voluntários do Corpo de Bombeiros

Mãe agradece em nome de todos os familiares
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caráter e que a vida não é apenas brincadeira. Pretendo 

aproveitar esta oportunidade que tive, crescer muito pro-

fissionalmente e ter uma vida digna. Mas, o mais impor-

tante é saber ter humildade sempre”, afirma Diego Viera 

de Oliveira. Na ocasião, sua mãe, Vanice Vieira de Oliveira, 

também expôs sua opinião sobre os Patrulheiros. “Meus 

dois filhos gêmeos, o Diego e o Diogo, mudaram muito 

neste seis meses. Aprenderam muita coisa, mas acima de 

tudo a ter disciplina e respeito”, disse Vanice.

Todos os integrantes do curso receberam diploma de 

conclusão do curso, além da entrega de homenagem aos 

destaques. 

Entidade

O Corpo de Patrulheiros Mirins de Santo André é uma 

entidade beneficente de utilidade pública que visa pro-

mover a capacitação de adolescentes do sexo masculino, 

por meio de um programa específico de aprendizagem, 

desenvolvido juntamente com empresas parceiras, que 

buscam transformar a realidade pessoal, cultura e social 

dos jovens. A entidade atua de acordo com a Lei do Apren-

diz, que possibilita o ingresso ao mercado de trabalho de 

adolescentes no seu primeiro emprego. Confira na tabela 

a seguir as atividades do curso dos Patrulheiros.

Turma de formandos

Adolescentes 
durante a 
cerimônia

Jovens realizaram a presentação musical
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Futuro

Disciplinas Quantidade de Horas
Marketing 20h/aula

Relações Humanas 20h/aula

Práticas Administrativas 50h/aula

Comunicação Comercial 20h/aula

Saúde 30h/aula

Orientação Contínua e Paralela de Português 10h/aula

Orientação Contínua e Paralela de Matemática 10h/aula

Informática 100h/aula

Contabilidade 40h/aula

Departamento Pessoal 40h/aula

Educação Física 60h/aula

Primeiros Socorros 10h/aula

Prevenção e Combate a Incêndio 10h/aula

Hierarquia e Disciplina 10h/aula

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 450 horas

Formatura dos jovens contou com familiares e com lideranças rotárias
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RC Santos amplia ala

de oncologia da Santa Casa 

O
utra ação solidária de peso apresentada durante 

o Seminário da Fundação Rotária, realizado em 

08 de novembro, no Colégio Rio Branco, em São 

Paulo, foi a do Rotary Club de Santos. O programa, realiza-

do em parceria com o RC de Houston Heights, dos Estados 

Unidos, Distrito 5890, gerou a doação de US$ 80 mil à am-

pliação da ala de oncologia da Irmandade Santa Casa de 

Misericórdia de Santos. 

O projeto faz parte do Programa Subsídios Equiva-

lentes com Base em Mérito, da Fundação Rotária, cujo 

valor (acima de US$ 25 mil), passou pela avaliação em 

reunião de curadores, demonstrando que o projeto é 

viável, pois envolve a comunidade beneficiada na im-

plementação e poderá ser mantido mesmo após o esgo-

tamento dos fundos do subsídio. 

Com estes princípios rotarianos, a doação tornou 

realidade a aquisição de equipamentos para a im-

portante área da primeira Santa Casa do Brasil, e be-

neficiará as cerca de 1.500 pessoas por mês que são 

atendidas na ala de oncologia - unidade onde são rea-

lizadas consultas, atendimento ambulatorial e sessões 

de radioterapia e quimioterapia (SUS e particular) para 

crianças e adultos das cidades da Baixada Santista, Vale 

Case de Sucesso

Ala de oncologia da Santa Casa santista

Publicação destaca iniciativa rotária
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do Ribeira e Litoral Sul. Anteriormente os pacientes de-

pendiam do atendimento da capital para o tratamento 

do câncer. Com a ampliação, eles economizam tempo 

e reduzem o custo com transporte. 

A ação solidária recebeu destaque na imprensa local, no 

Jornal A Tribuna de Santos, que exaltou a contribuição da 

Fundação à comunidade local com a notícia da inauguração.

O presidente do RC Santos, Carlos Henrique de Alva-

renga Bernardes, durante a apresentação falou sobre o 

apoio dos companheiros da Fundação para os projetos 

como este: “É importante o assessoramento tanto dos 

EGD´s, quanto  dos futuros”, finalizou.    

Fundada em 1543, a Irmandade Santa Casa de 

Santos é a primeira entidade do Brasil que partici-

pou de quase cinco séculos de assistência na his-

tória brasileira. Navegantes lusos, colonos, nativos, 

escravos e bravos bandeirantes foram tratados no 

hospital, considerado o maior centro de referência 

no atendimento de saúde na Região Metropolitana 

da Baixada Santista. Diariamente, uma média de 

quatro mil pessoas dos nove municípios que com-

põem a região e de outras localidades, entre elas, o 

Vale do Ribeira e Interior do Estado de São Paulo, 

são atendidas na Santa Casa santista.

Com infra-estrutura integrada aos avanços tec-

nológicos e modernos modelos organizacionais, a 

Santa Casa possui um corpo clínico formado por 

cerca de 600 médicos e é o berço da formação de 

profissionais de várias especialidades de todas as 

regiões do País. 

Seguindo o lema secular da misericórdia, a San-

ta Casa de Santos também é considerada referência 

no atendimento SUS (Sistema Único de Saúde). Atu-

almente, cerca de 160 voluntários, entre homens e 

mulheres, praticam este tipo de trabalho dentro da 

unidade.

Santa Casa de Santos

Ampliação contribuiu para aumentar 

número de atendimentos

Instalações receberam melhorias

Pacientes em tratamento
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RC São Vicente - Praia:
aquisição de equipamentos para o CROI

O
utro case de sucesso promovido por meio do 

Programa de Subsídio Equilavente da Funda-

ção Rotária (FR) apresentado durante o Semi-

nário, realizado em 08 de novembro, no Colégio Rio 

Branco, em São Paulo, foi o do Rotary Club São Vicente 

– Praia. Realizado em parceria com o RC’s de Bozeman 

Sunrise e Butte, dos Estados Unidos, Distrito 5390, a 

iniciativa liberou a doação de R$ 25.356,24 (11.739,00 

Dólares – Dólar Rotário R$ 2,16 – Out/06) para aquisi-

ção de equipamentos para o Centro Regional de Onco-

logia Infantil (CROI). 

O Programa de Subsídios Equivalentes com Base 

em Mérito da FR (com valores acima de US$ 25 mil), 

para ser aprovado passa pela avaliação de curadores, 

que analisam se a proposta é viável, se envolve a co-

munidade beneficiada na implementação e, ainda, se 

poderá ser mantido após o esgotamento dos fundos 

do subsídio. Após esta análise, a liberação dos recursos 

tornou realidade a melhoria do atendimento do CROI 

com a aquisição de equipamentos importantes, be-

neficiando diretamente cerca de 150 crianças ao mês 

que passam pelo local. A nova Capela de Fluxo Lami-

nar permite o manuseio das substâncias utilizadas no 

tratamento quimioterápico com a segurança biológica 

necessária. 

De acordo com o presidente do RC São Vicente – 

Praia, Andre Comitre Junior, este procedimento passou 

a ser feito nas instalações próprias do CROI, evitando, 

com isso, a locomoção dos pacientes e familiares para 

outros centros de tratamento da Capital e no interior 

do Estado. “A doação do aparelho trouxe uma grande 

economia à comunidade usuária dos medicamentos, 

contribuindo para o seu bem-estar em um momento 

delicado do tratamento médico”, ressaltou.

Além disso, Comitre comentou sobre o processo de 

compra da aparelhagem. “A força do nome Rotary é 

realmente de magnitude ímpar. O fabricante do equi-

pamento, ao saber quem estava efetuando a compra e 

Case de Sucesso

Local atende município e comunidade do litoral sul e Vale do Ribeira
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a destinação, voluntariamente, forneceu um desconto, 

sendo o exemplo, seguido pelo vendedor, que abdicou 

também de sua comissão por uma causa rotária”, con-

tou emocionado. 

O projeto de doação desenvolvido pelo RC São Vi-

cente – Praia teve ampla divulgação realizada por meio 

de matérias publicadas no Jornal Vicentino e na mídia 

televisiva.

Centro Regional de Oncologia Infantil

O CROI (Centro Regional de Oncologia Infantil) ini-

ciou suas atividades em março de 2006 e conta com 

05 salas de atendimento, além de realizar diagnósti-

cos, exames e acompanhamento das crianças em tra-

tamento.

Mantido pela Prefeitura local, o Centro presta aten-

dimento gratuito, não só para a comunidade de São 

Vicente, mas também, para todo a região do Litoral Sul 

e do Vale do Ribeira. 

Sérgio Lazzarini e Andre Comitre Junior em visita ao CROI

Local possui especialistas na área pediátrica

Doações possibilitaram compra de aparelhos com moderna tecnologia

Rotarianos na cerimônia de entrega dos novos equipamentos

População recebe atendimento gratuito
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Case de Sucesso

RC São Paulo – Santo Amaro: 
respirador para UTI da Santa Casa

D
urante o Seminário da Fundação Rotária, re-

alizado em 08 de novembro, no Colégio Rio 

Branco, em São Paulo, o Rotary Club São Pau-

lo – Santo Amaro apresentou seu projeto de sucesso 

financiado pelo Programa de Subsídios Equivalentes 

da FR. Realizado em parceria com o RC Saint Nom La 

Bretèche da França (Distrito 1660), o RC Falconara 

Marittima, da Itália (Distrito 1660) e o RC Maidenhead 

Thames, da Inglaterra (Distrito 1090), a iniciativa ga-

rantiu a liberação da doação de US$ 17.050,00. Este 

recurso foi destinado à compra de um respirador para 

a Unidade de Terapia Intensiva (UTI) da Santa Casa de 

Santo Amaro. 

Para o presidente do RC São Paulo - Santo Amaro, 

João de Lima Neto, a Fundação tem um papel único no 

auxílio das ações dos clubes. “Todo projeto social tem 

o seu valor e a FR vem garantir a implantação deles 

junto à comunidade e, com isso, consolidar o trabalho 

do Rotary de ajudar ao próximo”, ressaltou. Ainda nes-

te sentido, durante o Seminário, Vanderlei de Abreu, 

membro da Comissão de Imagem Pública do RC, co-

mentou sobre os quesitos exigidos no Programa de 

Subsídios Equivalentes da FR. “Após uma avaliação en-

tre seus curadores, que analisam se a proposta é viável, 

se envolve a comunidade beneficiada na implementa-

ção e, ainda, se poderá ser mantido após o esgotamen-

to dos fundos do subsídio, a liberação de recursos ao 

clube que apresentou o projeto é aprovada ou não”, 

explicou.

Equipamento

Já com relação ao respirador, o presidente 

disse que o aparelho doado foi produzido pela 

Intermed, empresa 100% brasileira, sendo de 

última geração. Já o provedor da Santa Casa 

de Santo Amaro, Tarquínio Leite Pereira, enfa-

tizou que o novo equipamento chegou em boa 

hora. “Conseguimos ampliar o atendimento de 

emergência do hospital, que antes era de três 

mil pessoas ao dia”.

O respirador já está em pleno funcionamen-

to na UTI e possibilitou a ampliação do atendi-

mento da mesma, para aproximadamente 600 

pacientes/ano.
Respirador foi produzido 

pela Intermed empresa 100% 

brasileira

Heinz Konrad e Tarquínio Pereira no ato da doação
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Solidariedade

Camisa autografada por Pelé
é doada ao RC Londres
A 

chair 2008 do IGE (Intercâmbio de Grupos de Estu-

do) do Distrito, Thaís Helena Pavanelli, esteve na 

Conferência Distrital em Londres, ao final do mês 

passado, ocasião em que fez a doação ao Rotary Club Lon-

dres de uma camisa oficial do Santos Futebol Clube, auto-

grafada por Pelé, atleta reconhecido mundialmente como 

“O Rei do Futebol”.

Representando o Distrito 4420, a Team Leader contou 

que a camiseta foi entregue à Governadora Betty McClure 

durante o evento em Bournemouth. “Os valores arrecada-

dos no leilão da camiseta serão destinados à compra de 

Shelters Boxes, programa de grande ênfase no Reino Uni-

do, em que são montadas cestas alimentares e enviadas 

a países emergentes que estejam necessitando de ajuda”, 

explicou Thaís.  

A camisa do Santos Futebol Clube, com o autógrafo 

do ‘Rei do Futebol’ foi cedida por Edgar Pereira da Silva 

Filho, atleta e amigo de Pelé, a quem Thaís agradece, nesta 

ocasião, em nome de todo o Distrito. “Amigo Edgar, agra-

deço pelo seu gesto e a sua atenção e, tenha certeza, que 

muitos serão beneficiados com a sua generosidade. Obri-

gada pela atenção e que Deus o ilumine cada vez mais”, 

ressaltou. 

Sobre o Rei Pelé

Edison Arantes do Nascimento, conhecido como Pelé, 

é o mais famoso futebolista brasileiro e mundial. Nascido 

em Três Corações, em 23 de outubro de 1940, é consi-

derado por muitos como o maior jogador da história do 

futebol. Recebeu o título de Atleta do Século de todos os 

esportes em 1981, eleito pelo jornal francês L’Equipe. No 

final de 1999, o COI, através de uma votação internacio-

nal entre todos os Comitês Olímpicos Nacionais associa-

dos, também elegeu Pelé o “Atleta do Século”.

Betty McClure recebe de 
Thaís Helena Pavanelli, do 
Distrito 4420, camisa para 
ser leiloada

Arquivo pessoal
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Evolução

Quadro Social
cresce 27% nos últimos 5 anos

O 
Distrito 4420 conseguiu evoluir desde da sua 

criação, em 1991, em número de sócios. Sendo 

que, somente nos últimos cinco anos (entre 01 

de julho de 2004 até 01 de julho de 2008) o Distrito cres-

ceu 27%, graças ao incremento de novos clubes (16 nesse 

período), além do bom trabalho de manutenção realizado 

por cada companheiro. Ao final da gestão 2003/04, cada 

clube do Distrito possuía 28 sócios em média. Hoje são 29 

sócios em média.

Fernando Sobrinho, do RC de Ribeirão Pires, atual Ins-

trutor Distrital credita essa evolução ao bom trabalho de-

senvolvido pelos nossos clubes. “Nos últimos 15 anos, o 

quadro social do (RI) Rotary Internacional tem se mantido 

relativamente estável. Contrastando com a situação mun-

dial e graças ao trabalho dos nossos integrantes, o Distri-

to apresentou um crescimento de 27% nas últimas cinco 

gestões e, muito em breve, deverá ultrapassar a marca de 

2000 sócios. Não é sem motivo que somos, hoje, conheci-

dos mundialmente pelos excelentes índices que apresen-

tamos, não somente no Quadro Social, mas também nos 

assuntos relacionados à Fundação Rotária. Comemorem!”, 

enfatizou Fernando Sobrinho.

Além disso, o Instrutor Distrital ainda falou sobre as 

metas futuras. “Como os distritos com quadro social gran-

de têm vantagens sobre aqueles com um número menor 

de clubes e de rotarianos, e como a proliferação contínua 

de distritos pequenos influencia negativamente na admi-

nistração e finanças do RI, o conselho diretor do RI incenti-

va que todos os distritos sejam formados por, pelo menos 

75 clubes e/ou 2.700 rotarianos. Se, em número de clubes 

estamos perto do ideal – 69 Rotary Clubs - ainda temos um 

bom caminho para percorrer até atingirmos 2700 rotaria-

nos, explicou.  

 Já o EGD José Luiz Fonseca, gestão 2007/08, observa 

que o bom trabalho realizado pelos clubes padrinhos na 

abertura e apoio aos clubes novos é fundamental para 

o êxito do crescimento do Distrito. “A preocupação dos 

presidentes em motivar seus companheiros e a realização 

de projetos faz com que exista uma fidelização dos com-

panheiros em nosso Distrito, fazendo com que o Quadro 

Social cresça constantemente. Além disso, a fundação de 

novos clubes, bem estruturados e orientados, também 

contribui muito para evolução do nosso Distrito, um dos 

maiores do Brasil”, finalizou.

Evolução do Quadro Social

Veja o quadro abaixo, que traz o número atualizado até 31 de outubro e

a meta desta gestão, definida por todos os clubes.
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Birmingham fará história ao sediar a Centésima Convenção do
Rotary

Convenção

Industrial.
ainda passear de barco pelos canais da cidade.
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Londres fica a apenas

Revolução
da

,

Av. Anchieta, 416 
Centro – Campinas/SP 

CEP 13. 
Telefone: 19 3231-0888 

Fax: 19 3231-0667 
rochatur@rochatur.com.br

Desde 1970


